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Resumo 
 

Introdução: A pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2 teve início em 2020 e foi 

responsável por milhares de mortes mundialmente, deixando também várias sequelas 

físicas nos doentes infetados. Perante uma situação desconhecida e imprevisível, muitas 

foram as medidas adotadas com vista à proteção da população. Se estas medidas 

permitiram o controlo da situação epidemiológica, é certo que, de um modo geral, a 

saúde mental da população foi bastante afetada, sendo que os estudantes universitários 

constituem um grupo particularmente vulnerável às mudanças impostas pela pandemia. 

Objetivo: Neste trabalho pretende-se através da realização de uma revisão 

narrativa averiguar os efeitos da pandemia SARS-CoV-2 na saúde mental dos estudantes 

universitários. 

Metodologia: Foi feita uma pesquisa no motor de busca PubMed usando as 

palavras-chave “SARS CoV 2”, “pandemic”, “mental health”, "university students”, 

tendo sido selecionados 41 artigos pertinentes em inglês publicados entre 2020 e 2022.  

Resultados: Verificou-se um aumento da prevalência das doenças mentais entre 

os estudantes universitários, nomeadamente, da ansiedade, depressão e insónia. Este 

aumento foi mais notório em estudantes do sexo feminino.  

Conclusão: Os resultados encontrados são alarmantes e requerem mais 

investigação de modo a perceber as sequelas a nível mental a longo prazo. Os 

estudantes universitários são um pilar essencial da sociedade e podem ter o seu futuro 

gravemente comprometido em função dos tempos vividos. Assim, é importante investir 

em estratégias de prevenção e promoção de saúde mental e fornecer apoio psicológico 

adequado de forma a diminuir as sequelas.  

 

Palavras-chave:  SARS-CoV-2, pandemia, saúde mental, estudantes universitários. 

O Trabalho Final é da exclusiva responsabilidade do seu autor, não cabendo qualquer 

responsabilidade à FMUL pelos conteúdos nele apresentados. 
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Abstract 
 

Introduction: The pandemic caused by the SARS-CoV-2 virus began in 2020 and 

was responsible for thousands of deaths worldwide, also leaving several physical 

sequelae in infected patients. Faced with an unknown and unpredictable situation, 

many measures were taken to protect the population. If these measures allowed the 

control of the epidemiological situation, it is certain that, in general, the mental health 

of the population was greatly affected, with university students constituting a 

particularly vulnerable group to the changes imposed by the pandemic. 

Objectives: The aim of this work is to carry out a narrative review to investigate 

the effects of the SARS-CoV-2 pandemic on the mental health of university students. 

Methods: A search was conducted with the terms “SARS CoV 2”, “pandemic”, 

“mental health”, "university students” at PubMed. 41 relevant articles in English 

published between 2020 and 2022 were selected. 

Results: There was an increase in the prevalence of psychological illnesses 

among university students, namely anxiety, depression and insomnia. 

Conclusion: The findings are alarming and require further investigation in order 

to understand the long-term mental sequelae. University students are an essential pillar 

of society and may have their future seriously compromised due to the times they are 

living. Thus, it is important to invest in mental health prevention and promotion 

strategies and to provide adequate psychological support in order to reduce sequelae. 

 

 

 

Key-words: SARS-CoV-2, pandemic, mental health, university students. 

This final work is of the sole responsibility of the author. FMUL is not responsible for the 

content presented. 
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Introdução 
 

COVID-19 (Coronavirus Disease 2019) foi o nome atribuído pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) à doença provocada pelo coronavírus SARS-COV-2, 

identificado pela primeira vez em humanos no final de 2019, na cidade chinesa Wuhan. 

Em Portugal, os primeiros casos de infeção foram confirmados a 02 de março de 2020 e 

a primeira vítima mortal anunciada a 16 de março (Direção-Geral de Saúde, 2020). 

Verificando-se um número crescente de casos de infetados e mortes em todo o mundo, 

a OMS declarou a doença uma pandemia a 11 de março de 2020 (World Health 

Organization, 2020). 

Mundialmente, os Governos viram-se obrigados a implementar medidas de 

saúde pública drásticas como os confinamentos, restringindo a livre circulação, o 

encerramento de estabelecimentos não essenciais e a adoção de métodos de ensino à 

distância nas escolas e universidades com o propósito de mitigar a propagação do vírus. 

A infeção pelo vírus SARS-Cov-2 assemelha-se a um quadro gripal e pode causar 

infeções respiratórias graves, nomeadamente, pneumonia com insuficiência 

respiratória aguda, podendo ter ainda outras manifestações como anosmia e ageusia. 

As consequências da infeção a longo prazo ainda não estão bem estabelecidas, mas 

possíveis sequelas são fadiga, dispneia/dificuldade respiratória e doenças mentais (DGS, 

2022).   

Os estudantes universitários representam um grupo social particularmente 

vulnerável a doenças mentais, devido à faixa etária em que se encontram, uma vez que 

estão sob pressão no dia a dia, apresentando várias preocupações relacionadas, 

nomeadamente, com os estudos, emoções e empregabilidade. Devido à imaturidade 

cerebral e instabilidade emocional característicos da idade, frequentemente surgem 

problemas psicológicos perante adversidades e situações imprevisíveis, como ocorreu 

frequentemente na pandemia (Zhong et al., n.d.; Debowska et al., 2020a; Rodríguez-

Hidalgo et al., 2020). Os estudantes nunca tinham enfrentado um fenómeno com esta 

dimensão, o que dificultou a tomada de decisões conscientes e a compreensão das 

medidas tomadas pelos Governos durante a gestão da pandemia. Além do mais, nestas 



6 
 

faixas etárias, os jovens estavam mais expostos a informação errada ou negativa, o que 

contribui para a deterioração da saúde mental  (Gao et al., 2022). 

As restrições do contacto social e da livre circulação, principalmente durante as 

confinamentos e quarentenas, provocaram alterações repentinas no estilo de vida dos 

estudantes universitários. Verificou-se um aumento do sedentarismo, do uso do 

telemóvel e menos horas de sono dormidas com repercussões no estado mental dos 

estudantes universitários (Mack et al., 2021). 

A pandemia criou e acentuou fatores de stress para os estudantes, 

nomeadamente, o medo e preocupações relativas ao próprio bem-estar, assim como 

em relação às pessoas mais próximas, principalmente se pertencessem a grupos de risco 

(como os idosos, grávidas e imunossuprimidos) ou se tivessem profissões com maior 

risco de exposição ao vírus, como, os profissionais de saúde (Son et al., 2020). 

Segundo um estudo realizado na Universidade de Heidelberg, (Holm-Hadulla et 

al., 2021), 75% dos estudantes universitários relataram uma diminuição severa do seu 

bem-estar durante a pandemia. Esta diminuição prendeu-se com a solidão sentida, a 

desmotivação e a incerteza perante o futuro académico e profissional. A maioria dos 

alunos apontou como fator desencadeante ou exacerbante mais importante de doenças 

mentais neste período as restrições dos contactos sociais impostas pela pandemia.  

Já num estudo desenvolvido no Paquistão envolvendo 433 estudantes de 

Medicina, cerca de 60% dos inquiridos demonstraram não estar satisfeitos com o ensino 

à distância adotado durante a pandemia, afirmando um impacto negativo no seu 

desempenho académico (Afzal et al., 2022).  

Fila-Witecka et al. (2021) constataram num estudo desenvolvido na Polónia com 

980 estudantes universitários que 78% dos alunos sentiram mais pressão para serem 

produtivos comparado com o período pré-pandemia. Em 80% dos alunos esta pressão 

traduziu-se em sentimentos de culpa e frustração contribuindo para a deterioração da 

saúde mental.  

Estes sentimentos negativos vividos durante a pandemia contribuíram em 

grande escala para o desenvolvimento de doenças mentais neste período pelos 

estudantes universitários.  
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Objetivos 
 

O objetivo deste trabalho final consiste em avaliar os efeitos da pandemia SARS-

CoV-2 na saúde mental dos estudantes universitários, uma população particularmente 

vulnerável às mudanças impostas pelos tempos vividos. Assim, pretende-se através de 

uma revisão não-sistemática da literatura, abordar o impacto da pandemia na saúde 

mental dos estudantes universitários, dando particular relevância à existência de 

ansiedade, depressão, ideação suicida, insónia, perturbação de stress pós-traumático 

(PTSD) e uso de substâncias.  

 

Metodologia  
 

Foi feita uma revisão da literatura através de uma pesquisa no PubMed usando 

as seguintes palavras-chave: “pandemic”, “SARS CoV 2”, “mental health” e "university 

students”. Foram selecionados 41 artigos em inglês publicados entre 2020 e 2022, cujo 

conteúdo era pertinente para o tema. Assim, foram excluídos artigos cujos estudos não 

foram realizados somente em estudantes universitários ou que incidiam sobre outras 

doenças mentais não referidas anteriormente. 

Foram ainda pesquisadas informações em sites oficiais da Organização Mundial 

de Saúde e da Direção Geral de Saúde. 
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Resultados 
 

Ansiedade 
Segundo X. Wang et al. (2020), num estudo feito nos Estados Unidos da América 

(EUA), envolvendo 2031 estudantes universitários, 71.26% dos estudantes indicaram 

que os seus níveis de ansiedade e de stress aumentaram durante a pandemia, sendo 

que mais de um terço dos alunos (38.48%) apresentou sintomatologia ansiosa 

moderada a severa. 

Holm-Hadulla et al. (2021), realizaram um estudo na Universidade de Heidelberg 

na Alemanha com 2135 estudantes universitários, cerca de um ano e meio após o início 

da pandemia, no qual 39% dos estudantes revelaram terem sintomatologia ansiosa. 

De acordo com Mirilović et al. (2022), num estudo feito entre janeiro e março de 

2021, envolvendo 580 estudantes de Medicina da Sérvia, cerca de 2/3 dos alunos 

reportaram a presença de sintomatologia ansiosa grave. Realçar ainda que neste 

estudo, estudantes do sexo feminino pontuaram a ansiedade sentida como grave duas 

vezes mais comparativamente com o sexo masculino. 

O estudo desenvolvido por Fruehwirth et al. (2021), numa universidade pública 

da Carolina do Norte nos Estados Unidos da América abrangeu 419 estudantes 

universitários matriculados no primeiro ano da faculdade, população particularmente 

vulnerável. Neste estudo, comparativamente com 2019, pré-pandemia, a prevalência de 

ansiedade moderada a severa aumentou de 18.1% para 25.3%, representando um 

aumento de 40%. Esta prevalência é semelhante à de um estudo envolvendo alunos da 

Etiópia, onde se verificou uma prevalência de ansiedade de 27.7% (Aylie et al., 2020). 

Num estudo realizado na Faculdade de Medicina de Changzhi na China, cerca de 

75% dos estudantes universitários revelaram não ter experienciado ansiedade  (Cao et 

al., 2020). Noutros dois estudos envolvendo estudantes universitários chineses a 

prevalência de ansiedade durante a pandemia foi de 7.7% (Z. H. Wang et al., 2020) e 

15.5% (Chi et al., 2020). Já entre os estudantes universitários brasileiros, a prevalência 

de sintomatologia ansiosa foi bastante mais elevada, de 52.5% (Lopes & Nihei, 2021). 
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Fatores influenciadores 

O risco de infeção do próprio e dos membros da família constituíram fatores 

major para o aumento dos níveis de ansiedade nos estudantes universitários durante a 

pandemia (Cao et al., 2020; Valdés et al., 2022). Alunos que tinham preocupações 

referentes à empregabilidade e ao seu futuro económico, apresentaram níveis de 

ansiedade mais elevados (Elmer et al., 2020). Alunos que percecionaram a própria saúde 

mental como frágil (Mirilović et al., 2022; Z. H. Wang et al. 2020), que possuíssem uma 

conexão pessoal com alguém infetado (Aylie et al., 2020) ou pertencente a um grupo de 

risco, como os profissionais de saúde (Cao et al., 2020), ou com antecedente de doença 

crónica (Valdés et al., 2022) apresentaram tendencialmente níveis de ansiedade mais 

elevados. 

A maioria dos alunos sentiu-se ansioso durante a pandemia, mesmo os que não 

tinham antecedentes pessoais ou familiares de doença mental conhecida (Afzal et al., 

2022). Ainda assim, ter história familiar de doença psiquiátrica e consumo de 

substâncias aumentou a probabilidade de desenvolver sintomatologia ansiosa (Valdés 

et al., 2022). 

Pelo contrário, residir em áreas urbanas, viver com os pais (Cao et al., 2020; Aylie 

et al., 2020) e a presença de estabilidade financeira familiar (Afzal et al., 2022; Aylie et 

al., 2020) constituíram fatores protetores contra o desenvolvimento de sintomatologia 

ansiosa. Alunos residentes em áreas urbanas tinham acesso a melhores condições de 

higiene e medidas sanitárias, o que contribuiu para uma maior sensação de segurança 

perante uma possível infeção (Cao et al., 2020).  

Copeland et al. (2021) verificaram que a maioria dos alunos (68.4%) não teve 

confiança na liderança do governo durante a pandemia, o que contribuiu para o 

aumento dos níveis de ansiedade e de depressão. O estudo constatou ainda que 

estudantes do sexo feminino apresentaram uma maior compliance comparativamente 

com os estudantes do sexo masculino em relação às medidas impostas. Ainda assim, ser 

do sexo feminino foi considerado um fator de risco para o desenvolvimento de 

sintomatologia ansiosa durante a pandemia (Sun et al., 2021; Fruehwirth et al., 2021). 

Outros fatores de risco considerados por Fruehwirth et al. (2021) para o 
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desenvolvimento de sintomatologia ansiosa durante a pandemia foram ser estudantes 

caucasianos, pertencer a minorias sexuais e/ou de género.  

Depressão 
Durante a pandemia, cerca de 44% dos estudantes universitários afirmaram um 

aumento de pensamentos depressivos (Son et al., 2020), sendo que a prevalência de 

depressão moderada a severa aumentou de 21.5% para 31.7% comparativamente com 

o período pré-pandemia, representando um aumento de 48% (Fruehwirth et al., 2021).  

De acordo com Spatafora et al. (2022), 1 em cada 4 estudantes universitários 

referiu sentir-se deprimido durante a pandemia.  

Entre os estudantes universitários chineses a prevalência de depressão durante 

a pandemia foi variável, tendo-se constatado prevalências de 9.0% (Tang et al., 2020), 

12.2% (Z. H. Wang et al., 2020) e 23.3% (Chi et al., 2020). Já os estudantes universitários 

brasileiros apresentaram uma prevalência bastante mais elevada, de 60.5% (Lopes & 

Nihei, 2021). 

No estudo conduzido por Holm-Hadulla et al. (2021), 41,6% dos estudantes 

revelaram sintomatologia compatível com um síndrome depressivo major. Já num 

estudo envolvendo estudantes da Etiópia, a prevalência de depressão foi cerca de 

metade, 21.2% (Aylie et al., 2020).  

Fatores influenciadores   

Segundo Son et al. (2020), a insegurança e impotência sentida e ainda 

preocupações relativas ao desempenho académico contribuíram para o aumento da 

prevalência de depressão neste período.  

Outros fatores de risco considerados por Aylie et al. (2020) para o 

desenvolvimento de depressão foram tratar-se de estudantes do sexo feminino, com 

antecedente médico conhecido e a presença de um suporte social fraco/moderado. Ser 

do sexo feminino também foi considerado um fator de risco por Fruehwirth et al. (2021) 

e Spatafora et al. (2022) para o desenvolvimento de sintomatologia depressiva.  

Spatafora et al. (2022) considerou o receio elevado de infeção pelo vírus ainda a 

existência de dificuldades económicas como fatores de risco.    
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De acordo com Debowska et al. (2020a) estudantes mais novos (<25 anos) 

apresentavam níveis mais elevados de depressão bem como de ansiedade e risco de 

suicídio. Uma das razões apontadas para o aumento dos sintomas depressivos nos 

jovens foi a existência dos confinamentos, concordante com Holm-Hadulla et al., (2021). 

Valdés et al. (2022) também verificaram que alunos que se encontravam nos anos 

académicos mais avançados apresentavam menor sintomatologia depressiva.  

Son et al. (2020) constatou que estudantes universitários com dificuldades de 

concentração e alteração do padrão de sono tiveram maior tendência desenvolver 

sintomatologia depressiva durante a pandemia. 

Estudantes que não apresentaram dificuldades tecnológicas durante a 

pandemia, nomeadamente, acesso a internet de qualidade para frequentar aulas online 

e equipamento necessário, apresentaram sintomatologia depressiva menos grave 

(Mirilović et al., 2022; Rodríguez-Hidalgo et al., 2020).  

Alunos não-hispânicos, negros, pertencentes a minorias sexuais e/ou de género 

estiveram em maior risco de desenvolver sintomatologia depressiva (Fruehwirth et al., 

2021), pelo contrário, estudantes do sexo masculino apresentaram menor prevalência 

de depressão durante a pandemia (Afzal et al., 2022). 

De acordo com Mirilović et al. (2022), alunos ateus apresentaram maior 

prevalência de sintomatologia depressiva comparando com estudantes crentes. 

Contrariamente,  Gritsenko et al. (2021) constatou alunos religiosos tenderam a 

apresentar mais preocupações e receios durante a pandemia.  

Estudantes universitários que tinham confiança no sistema de saúde tinham 

menos probabilidade de desenvolver sintomatologia depressiva, bem como alunos que 

realizaram atividades recreativas durante os confinamentos (Valdés et al., 2022).  Ter 

uma boa rede de suporte emocional foi protetor contra o desenvolvimento de 

sintomatologia depressiva (Elmer et al., 2020), bem como encontrar-se num 

relacionamento amoroso estável (Spatafora et al., 2022). 

Segundo Fruehwirth et al. (2021), as dificuldades de adaptação ao ensino à 

distância e o isolamento social contribuíram para o aumento da depressão e de 

ansiedade verificado durante a pandemia. A perda de um familiar ou amigo infetado 
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com o vírus (López-Castro et al., 2021) constituiu um evento traumático exacerbado pelo 

isolamento social que vigorou, uma vez que muitos não tiveram oportunidade de se 

despedir apropriadamente.  

Lopes & Nihei (2021) identificaram ainda preditores comuns para o 

desenvolvimento de ansiedade e depressão pelos estudantes universitários durante a 

pandemia, nomeadamente, ser do sexo feminino, ter uma doença crónica, bem-estar 

psicológico comprometido, recorrer a estratégias de coping mal-adaptativas, como 

auto-culpabilização e uso de substâncias. Os mecanismos de coping mal-adapativos, 

como o consumo de substâncias constituíram preditores importantes de depressão em 

jovens adultos e apesar dos alunos já não estarem sujeitos a medidas de isolamento e 

consequente confinamento, alguns ainda experienciam níveis elevados de ansiedade e 

de depressão (Mallhi et al., 2022). 

Estudo País Nº de 

indivíduos 

Ansiedade Depressão 

1. X. Wang et al. 

(2020) 

EUA  2.031 38.48%  

 

48.14% 

2. Holm-Hadulla 

et al. (2021) 

Alemanha 2.135 39%  41,6% 

3. Mirilović et al. 

(2022) 

Sérvia 580 66.8% 64.5% 

4. Fruehwirth et 

al. (2021) 

EUA 419 25.3% 31.7% 

5. Aylie et al. 

(2020) 

Etiópia 322 27.7%  21.2% 

6. Cao et al. 

(2020) 

China 7.143 24.9%  ------------------ 

7. Z. H. Wang et 

al. (2020) 

China 44.447 7.7% 12.2% 

8. Chi et al. 

(2020) 

China 2.038 15.5%  23.3% 
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9. Lopes & Nihei 

(2021) 

Brasil  1.224 52.5%  60.5% 

10. Spatafora et  

al. (2022) 

Alemanha 5.021 --------------- 25% 

11. Tang et al. 

(2020) 

China 2.485 ---------------- 9% 

Tabela 1 – Prevalência de ansiedade e depressão em estudantes universitários  

 

Ideação suicida  
De acordo Son et al. (2020), num estudo desenvolvido no Texas nos EUA, 

envolvendo 195 alunos, 8% dos estudantes universitários indicaram a presença de 

pensamentos suicidas durante a pandemia.  

Noutro estudo feito nos EUA com 2031 estudantes universitários, 18.04% dos 

alunos revelaram ter tido pensamentos relacionados com comportamentos auto-lesivos 

e suicídio (X. Wang et al., 2020). 

Segundo Mallhi et al. (2022), num estudo desenvolvido na Arábia Saudita 

envolvendo 1074 estudantes, cerca de 1/3 dos alunos (32%) reportaram ideação suicida, 

sendo que 8.4% revelou presença quase diária destes pensamentos. 

A presença de ideação suicida em estudantes universitários num estudo 

desenvolvido no Bangladesh foi de 12.8% (Tasnim et al., 2020), de 19.56% em 

estudantes chineses (Sun et al., 2021). Já 20.4% dos estudantes chilenos apresentaram 

risco de suicídio (Valdés et al., 2022). 

Já  Ma et al. (2022), constataram um aumento da prevalência de ideação suicida 

no decorrer da pandemia, de 7.6% para 10%, sendo a prevalência maior em estudantes 

do sexo masculino. Esta prevalência crescente é semelhante ao verificado por D. Wang 

et al. (2021), onde com o decorrer dos confinamentos, se verificou um aumento da 

prevalência de ideação suicida. 

Fatores influenciadores 

Estudantes universitários com doenças mentais, nomeadamente, ansiedade ou 

depressão, apresentaram maior risco de ideação suicida ou mesmo suicídio durante a 
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pandemia (Son et al., 2020; Liang et al., 2022; Ma et al., 2022; Rodríguez-Hidalgo et al., 

2020; Tasnim et al., 2020).  

Durante a pandemia, os estudantes universitários facilmente experienciaram 

momentos de frustração quando confrontados com as mudanças impostas, 

nomeadamente, as alterações no ensino e na vida social. Muitas vezes, a frustração 

sentida era tão avassaladora que os alunos consideravam lidar com este sentimento, 

através do recurso a atos auto-lesivos ou mesmo suicídio (Liang et al., 2022). 

Liang et al. (2022) constaram ainda a presença de fatores de risco para a 

existência de ideação suicida nos jovens, nomeadamente, tratar-se de estudantes do 

sexo masculino, ter antecedentes de doença mental, percecionar a própria saúde 

mental como débil e ter uma visão negativa sobre a pandemia. Neste estudo, a presença 

de PTSD e insónia também se associaram a um aumento do risco de suicídio. Alunos com 

insónia apresentavam maior fadiga e consequentemente maior dificuldade em lidar e 

gerir as adversidades diárias impostas pela pandemia, aumentando o sentimento de 

impotência e frustração, contribuindo para o aumento da prevalência de ideação 

suicida. A existência de distúrbios de sono também foi considerado fator de risco para a 

presença de ideação suicida por D. Wang et al. (2021).  

D. Wang et al. (2021) constataram ainda que alunos que apresentavam um 

consumo superior a 2 horas de conteúdo relacionado com a pandemia, exibiam maior 

risco de ideação suicida numa fase mais avançada da pandemia. Nomeadamente, o foco 

no número crescente de infetados e mortes, aumentou o pânico, stress psicológico e 

ideação suicida nos jovens.  Pelo contrário, na fase inicial da pandemia, alunos que 

tinham acesso a mais informações sobre a pandemia, estariam mais informados e bem 

preparados para lidar com os acontecimentos, sentindo-se mais seguros (Giner-Murillo 

et al., 2021).   

De acordo com Tasnim et al. (2020) potenciais fatores de risco para o aumento 

da prevalência de ideação suicida entre os jovens durante a pandemia incluíram dormir 

menos de 6 horas, dormir mais de 9 horas, consumir tabaco, ter antecedente de ideação 

suicida e história de tentativa de suicídio. Pelo contrário, fatores protetores seriam 

residir em áreas rurais, praticar exercício físico regularmente, estar satisfeito com o 
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desempenho académico e pertencer a uma classe social mais baixa. Segundo este autor 

e Valdés et al. (2022),  a presença de antecedentes familiares de suicídio esteve 

relacionado com aumento do risco de suicídio entre os estudantes universitários.  

Outros fatores que parecem ter contribuído para o aumento de pensamentos 

suicidas entre os jovens consistiam nas preocupações relacionadas com o desempenho 

académico, problemas familiares decorrentes dos confinamentos em casa e o medo 

devido à incerteza e insegurança vivida durante esta época (Son et al., 2020). 

Em relação à diferença entre géneros, segundo Ma et al. (2022) e Liang et al. 

(2022) tratar-se de alunos do sexo masculino era um fator de risco, enquanto Tasnim et 

al. (2020) consideravam ser um fator protetor contra a presença de ideação suicida. 

No que diz respeito à orientação sexual, segundo um estudo desenvolvido por 

Valdés et al. (2022), estudantes universitários homossexuais, bissexuais e alunos com 

dúvidas em relação à própria orientação apresentaram maior risco de suicídio durante 

a pandemia. 

Estudo País Nº de indivíduos Ideação 

suicida 

1. Son et al. (2020) EUA 195 8%  

2. X. Wang et al. (2020) EUA 2.031 18.04%  

3. Mallhi et al. (2022) Arábia Saudita 1.074 32% 

4. Tasnim et al. (2020) Bangladesh 3.331 12.8% 

5. Sun et al. (2021) China 1.912 19.56% 

6. Ma et al. (2022) China 67.905 10%  

Tabela 2 – Prevalência de ideação suicida em estudantes universitários   

 

Alterações do Sono 
Segundo Knickerbocker et al. (2022), 68% dos estudantes universitários 

indiciaram estarem a dormir menos horas de sono comparado com o período pré-

pandemia e 59% afirmou que a sua higiene do sono piorou, sendo que 45% atrasou a 

hora de se deitar. De acordo com o estudo, os alunos que reportaram dormir menos, 

apresentaram níveis de ansiedade e depressão mais elevados. 
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Num estudo desenvolvido na China, envolvendo 67905 estudantes 

universitários, a prevalência dos distúrbios do sono foi de 8.5%, sendo que 2.9% dos 

inquiridos afirmou ter uma duração total de sono inferior a 6 horas. Para além da 

redução do sono, também se verificou uma diminuição da qualidade do mesmo. Neste 

estudo, verificou-se ainda que os distúrbios de sono aumentaram com o decorrer da 

pandemia, principalmente a insónia tornou-se mais problemática com os confinamentos 

(D. Wang et al., 2021). 

Já Romero-Blanco et al. (2020), constatou que os estudantes universitários 

espanhóis, apesar de passarem mais tempo na cama (8.6h comparado com 7.6h antes 

da pandemia), apresentavam pior qualidade do sono, com 67.1% dos inquiridos a 

afirmar ter má qualidade do sono durante os confinamentos. De acordo com este 

estudo, os componentes do sono mais afetados foram a latência, duração e eficiência 

do sono. 

De acordo com o estudo de Fila-Witecka et al. (2021), envolvendo 980 

estudantes universitários da Polónia, 79% dos alunos referem ter notado alterações do 

seu padrão de sono durante a pandemia. Já noutro estudo envolvendo estudantes 

universitários chilenos, 32.5% dos alunos reportaram presença de insónia (Valdés et al., 

2022). 

Fatores influenciadores  

Segundo Valdés et al. (2022), alunos com antecedente de doença crónica e que 

estavam a pagar pelos seus estudos, tinham maior probabilidade de desenvolver insónia 

durante a pandemia. Outro fator risco identificado para o aumento da prevalência de 

insónia foi a diminuição da prática de exercício físico comparativamente com o período 

pré-pandemia (Fila-Witecka et al., 2021). Romero-Blanco et al. (2020), também 

constataram que ser fumador, ter ansiedade ou depressão contribuíram para a má 

qualidade sono durante os confinamentos.  

Durante a pandemia verificaram-se alterações do padrão de sono: os estudantes 

universitários não tinham horário rígido para dormir com tendência a deitar e acordar 

mais tarde (Son et al., 2020; Romero-Blanco et al., 2020). A má higiene do sono, bastante 

frequente durante a pandemia entre os jovens, foi associada ao desenvolvimento de 

depressão e ansiedade durante este período. Sabe-se que o sono desempenha um papel 
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importante na regulação emocional, pelo que é um fator determinante da saúde mental. 

Assim, é realçado mais uma vez a estreita relação entre distúrbios sono e saúde mental 

(Knickerbocker et al., 2022; Fila-Witecka et al., 2021). 

Os distúrbios do sono e redução das horas de sono associaram-se a um aumento 

do risco de ideação suicida. É importante reconhecer e tratar distúrbios do sono, como 

a insónia, principalmente em períodos de maior stress, como aconteceu durante a 

pandemia, tentando reduzir o número de suicídios (D. Wang et al., 2021).  

Estudo País Nº de 

indivíduos 

Alterações do sono 

1. Knickerbocker 

et al. (2022) 

EUA 23 - dormir menos: 68% 

- pior higiene do sono: 59% 

- adormecer mais tarde: 45% 

2. D. Wang et al. 

(2021) 

China 67.905 - distúrbios do sono: 8.5% 

- sono inferior a 6 horas: 2.9% 

3. Romero-Blanco 

et al. (2020) 

Espanha 207 - má qualidade do sono: 67.1% 

4. Fila-Witecka et 

al. (2021) 

Polónia 980 - alteração do padrão de sono: 

79% 

5. Valdés et al. 

(2022) 

Chile 5.037 - insónia: 32.5% 

Tabela 3 - Alterações do sono em estudantes universitários 

 

PTSD 
Segundo o estudo desenvolvido por Mallhi et al. (2022),  envolvendo 1074 

estudantes universitários da Arábia Saudita, 26.2% desenvolveram PTSD durante a 

pandemia. Este valor é semelhante a outro estudo feito na China com 2038 estudantes 

universitários, em que a prevalência de PTSD foi de 30.8% (Chi et al., 2020).  

Já noutro estudo, envolvendo apenas estudantes chineses do sexo feminino, 

20% das alunas inquiridas apresentaram sintomatologia compatível com PTSD (Si et al., 

2021). Estes valores são significativamente maiores quando comparados com o valor 
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constatado por Tang et al. (2020), em que a prevalência de PTSD em 2485 estudantes 

universitários chineses foi apenas de 2.7%.  

Fatores influenciadores 

Segundo Chi et al. (2021) a idade constituiu um fator preditor positivo do 

desenvolvimento e da gravidade de sintomatologia de stress pós-traumática (PTSS). 

Estudantes universitários mais velhos estiveram sujeitos a níveis de stress mais 

elevados, nomeadamente, pela dificuldade em encontrar trabalho durante a pandemia 

e a incerteza em relação ao futuro profissional a curto prazo. Pelo contrário, o género 

não pareceu ter influência. Já alunos que habitavam em áreas urbanas reportaram níveis 

mais elevados de PTSS. Isto pode ser explicado pela maior densidade populacional e 

consequentemente a propagação mais rápida do vírus, o que pode ter deixado os alunos 

mais assustados. Estudantes com menor autoestima são psicologicamente mais 

vulneráveis, pelo que estiveram em maior risco de serem afetados pela pandemia e 

desenvolverem PTSS. Já níveis mais elevados de resiliência estão associados a menores 

níveis de PTSS. A pandemia não se resumiu a um evento instantâneo, tendo perdurado 

no tempo deu a oportunidade à população de se familiarizar com a presença do vírus, 

como a adoção de medidas de prevenção de forma a diminuir o risco de ser infetado. 

Estes conhecimentos ajudaram a população a sentir-se menos impotente, resultando no 

menor desenvolvimento de PTSD, comparando com outras catástrofes naturais.  

Chi et al. (2020) constataram ainda que alunos que experienciaram eventos 

traumáticos na infância, tiveram maior tendência a desenvolver PTSD durante a 

pandemia.  

Segundo Si et al. (2021), elevados níveis de conhecimento sobre o vírus 

constituiu um fator protetor para o desenvolvimento de PTSD por parte dos estudantes 

universitários, o mesmo se verificou em relação à presença de um suporte familiar forte 

durante a pandemia. Já alunos que reportaram um fraco estado de saúde-geral e muitas 

preocupações relacionadas com a pandemia, tiveram maior tendência a desenvolver 

PTSD. Ainda assim, o fator preditor mais evidente neste estudo foi ter um familiar ou 

amigo próximo infetado com o vírus. 

De acordo com Tang et al. (2020), estudantes que dormiam menos de 6 horas 

por noite, tinham maior probabilidade experienciar PSTD e sintomatologia depressiva 
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durante a pandemia. Outros fatores associados positivamente ao desenvolvimento 

destas doenças mentais foram alunos que apresentavam muito medo e preocupações 

relacionadas com a pandemia, viviam em áreas gravemente afetadas com grande 

número de casos de infetados e ainda se encontravam no último do ano do curso. 

Estudo País Nº de indivíduos PTSD 

1. Mallhi et al. (2022) Arábia Saudita 1.074 26.2% 

2. Chi et al. (2020) China 2.038 30.8% 

3. Si et al. (2021) China 2.205 20% 

4. Tang et al. (2020) China 2.485 2.7% 

Tabela 4 – Prevalência de PTSD em estudantes universitários 

 

Uso de substâncias 
Lechner et al. (2020) compararam o consumo de álcool entre a semana antes e 

após o encerramento de um universidade pública em Ohio e verificaram que existiu um 

aumento do consumo, nomeadamente, da frequência e do número de bebidas 

ingeridas. Bertrand et al. (2021) também verificaram um aumento do consumo de álcool 

durante a pandemia por parte dos estudantes universitários. 

No estudo de Holm-Hadulla et al. (2021), 9,9% dos estudantes inquiridos 

reportaram abuso ou dependência de álcool. Este valor é inferior ao verificado em 2019, 

de 19,1%.   

Segundo Lopes & Nihei (2021), num estudo feito com 1224 estudantes 

universitários brasileiros, a prevalência do uso de substâncias foi de 15.5%. 

De acordo com Gritsenko et al. (2021) alunos que já consumiam substâncias no 

período pré-pandemia reportaram um aumento dos consumos durante a pandemia, 

nomeadamente, do consumo de álcool (29.6%), tabaco (35.6%), canábis (27.3%), 

anfetaminas (16.7%), analgésicos (18.2%) e sedativos (23.5%). Neste estudo, também 

verificaram que estudantes do sexo masculino consumiam mais tabaco e canábis, 

enquanto estudantes do sexo feminino apresentavam maior taxa de consumo de 

analgésicos. Os alunos atribuíram o aumento dos consumos como consequência direta 

da pandemia. 
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Num estudo feito na Polónia por Jodczyk et al. (2022) envolvendo 1323 

estudantes universitários, 12.58% dos alunos afirmou ter aumentado o consumo de 

substâncias psicoativas durante a pandemia, nomeadamente, de álcool (28.41%), 

tabaco (13.61%), canábis (7.25%), drogas pesadas (1.05%). Ainda assim, a maioria, 

70.22%, refere não ter notado diferença nos seus hábitos de consumo, e 17.20% 

reportou ainda uma diminuição dos consumos. De acordo com este estudo, 12.23% dos 

inquiridos referem ter consumido tabaco e 58.5% bebido álcool regularmente, sendo 

este número mais elevado estudantes do sexo masculino comparativamente com o sexo 

feminino (67.37% vs 56.12%).  

Já Fila-Witecka et al. (2021) também constatou que em relação ao consumo de 

álcool, apenas 18% dos estudantes universitários referem ter aumentado os seus 

hábitos etílicos, enquanto 43% refere uma diminuição dos consumos. Já no que se refere 

ao consumo de tabaco, 11% dos alunos referem um aumento dos hábitos tabágicos, 

enquanto 16% refere uma diminuição. Em ambos os grupos, os alunos que referiram um 

aumento dos consumos, também apresentaram maior prevalência de insónia e PTSD, 

principalmente nos alunos que iniciaram os consumos neste período. 

Fatores influenciadores 

O uso de medicação tranquilizante por parte dos alunos constituiu um fator de 

risco para o aparecimento de doença mental durante a pandemia (Valdés et al., 2022). 

Num estudo desenvolvido por Gritsenko et al. (2021), alunos que reportaram 

aumento do consumo de álcool bem como de tabaco, apresentavam mais preocupações 

e receios relacionados com a pandemia, tendo sido o consumo de substâncias um 

mecanismo de coping adotado por vários alunos durante este período. Estes resultados 

são concordantes com o Nguyen et al. (2020) e Jodczyk et al. (2022). Estes mecanismos 

mal-adapativos apesar de terem reduzido o stress numa fase inicial da pandemia, 

constituíram um mau indicador de saúde mental, uma vez que os alunos que 

consumiam, tiveram maior tendência a desenvolver sintomatologia ansiosa e depressiva 

e de maior gravidade, numa fase avançada da pandemia (Mallhi et al., 2022; Valdés et 

al., 2022). 

Gritsenko et al. (2021) constataram ainda que alunos com maiores níveis de 

consumo de álcool, apresentavam níveis mais elevados de depressão, exaustão, 
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nervosismo, raiva e solidão. Este achado também foi verificado no estudo de Lechner et 

al. (2020), onde alunos com sintomatologia depressiva e ansiosa mais grave, 

apresentavam níveis de consumo alcoólicos maiores. Contrariamente, de acordo com 

com Valdés et al. (2022), o consumo de álcool durante a pandemia pelos estudantes 

universitários foi associado a menor risco de desenvolver sintomatologia depressiva e 

risco de suicídio. 

De acordo com Lechner et al. (2020), alunos com suporte social forte durante a 

pandemia reportaram consumos inferiores de álcool, o que está de acordo com o estudo 

de Gritsenko et al. (2021). Neste último estudo, alunos que estiveram sujeitos a medidas 

de isolamento e confinamento mais restritas, apresentaram taxas de consumo de álcool 

mais elevadas, demonstrando assim a contribuição importante do isolamento que 

vigorou.  

Alunos que percecionaram a própria saúde mental como débil, tiveram uma 

maior tendência para consumir tabaco e álcool (Jodczyk et al., 2022). O mesmo não se 

verificou em relação ao consumo de canábis ou derivados e drogas pesadas.  

De acordo com Spatafora et al. (2022), alunos que reportaram maiores consumos 

de tabaco, apresentavam também mais receio de contrair o vírus, uma vez que estavam 

cientes da vulnerabilidade respiratória induzida pelo tabaco.  

De facto, estudos referem uma diminuição do consumo de álcool durante a 

pandemia, o que pode ser explicado pelos confinamentos que vigoraram durante este 

período, uma vez que com o isolamento social houve menos oportunidades de convívio 

reduzindo assim as ocasiões de consumo (Fila-Witecka et al., 2021).  

Estudo País Nº de 

indivíduos 

Uso de substâncias 

1. Lechner et 

al. (2020) 

EUA 1.958 Aumento do consumo de álcool 

2. Bertrand et 

al. (2021) 

Canada 125 Aumento do consumo de álcool 
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3. Holm-

Hadulla et al. 

(2021) 

Alemanha 2.135 Abuso ou dependência de álcool: 9.9% 

(vs. 19.1% em 2019) 

4. Lopes & 

Nihei (2021) 

Brasil 1.224 Prevalência de 15.5%  

5. Gritsenko et 

al. (2021) 

Bielorrússia 939 Aumento do uso de substâncias em 

alunos que já consumiam:  

- álcool (29.6%) 

- tabaco (35.6%) 

- canábis (27.3%) 

6. Jodczyk et 

al. (2022) 

Polónia 1.323 Aumento de consumos: 12.58% 

- álcool (28.41%) 

- tabaco (13.61%) 

- canábis (7.25%) 

Diminuição dos consumos: 17.20% 

7. Fila-Witecka 

et al. (2021) 

Polónia 980 Aumento do consumo de álcool: 18% 

Aumento do consumo de tabaco: 11% 

Diminuição do consumo de álcool: 43% 

Diminuição do consumo de tabaco: 16% 

Tabela 5 – Uso de substâncias por estudantes universitários 
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Discussão 
 

O isolamento social associado aos confinamentos e quarentenas que existiram 

ao longo dos últimos dois anos pode ter sido o catalisador para o surgimento de várias 

doenças mentais, mesmo em pessoas previamente saudáveis (Fruehwirth et al., 2021; 

Zis et al., 2021). 

Os confinamentos provocaram modificações na função e dinâmica familiar, 

nomeadamente, pelas alterações laborais dos pais como o teletrabalho, criação ou 

agravamento de problemas financeiros, alteração da rotina diária com redução da 

mobilidade e do contacto social, contribuindo para a deterioração da saúde mental de 

todos os envolvidos, em particular, dos jovens (Valdés et al., 2022). 

O grau de perturbação foi maior para alunos mais novos e para os que não 

recebiam acompanhamento psicológico até à data. Estão descritos efeitos negativos 

persistentes no comportamento e estado emocional dos estudantes, particularmente 

dificuldade em exprimir-se e de concentração (Copeland et al., 2021). Algumas sequelas 

na saúde mental incluem distúrbios de stress, irritabilidade, insónia, stress emocional e 

distúrbios de humor, como sintomas depressivos, medo e pânico, ansiedade e stress (Zis 

et al., 2021). 

Enquanto no período pré-pandemia, os fatores deletérios para a saúde mental 

dos estudantes universitários se prendiam com a competição entre alunos, o medo de 

não estarem integrados e não terem uma vida social ativa, com o surgimento da 

pandemia as preocupações passaram a estar relacionadas com o estado da própria 

saúde, a dos familiares e amigos e o futuro - o potencial impacto económico da 

pandemia nas oportunidades de emprego (Elmer et al., 2020).  Ouros fatores de risco 

relacionados com a deterioração de saúde mental identificados neste período foram a 

existência de tratamento psiquiátrico prévio, antecedente de comportamentos auto-

lesivos e aumento do consumo de álcool e tabaco (Fila-Witecka et al., 2021). 

Alguns estudantes universitários apresentaram maior risco de desenvolver 

doenças mentais durante a pandemia, sendo considerados fatores de risco: viver 

sozinho, ter uma relação familiar distante, pouco contacto com amigos, fraca rede de 
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suporte emocional (Elmer et al., 2020). Estudantes que já sofriam de uma doença mental 

antes do desenrolar da pandemia, tinham uma probabilidade mais elevada de 

desenvolver sintomatologia grave (Fruehwirth et al., 2021). As estudantes do sexo 

feminino foram as mais afetadas, principalmente no que se refere aos níveis de 

ansiedade e depressão (Elmer et al., 2020; Debowska et al., 2020b; Gao et al., 2022; 

Mirilović et al., 2022; Debowska et al., 2020a; Valdés et al., 2022). Contrariamente, 

Rodríguez-Hidalgo et al. (2020) não verificaram diferenças significativas entre géneros 

no que se refere aos níveis de depressão, ansiedade e stress sentidos durante a 

pandemia. 

Os alunos revelaram ainda ter sentido um aumento significativo da solidão 

comparativamente com o período pré-pandemia, mais evidente em estudantes com um 

menor círculo social e que não se encontravam num relacionamento amoroso (Elmer et 

al., 2020). Segundo Valdés et al. (2022), alunos que se sentiam incluídos e integrados na 

faculdade no período pré-pandémico, tinham menor probabilidade apresentar 

outcomes negativos a nível mental no decorrer da pandemia. Assim, é necessário estar 

especialmente atento a grupos mais vulneráveis como a comunidade negra e as 

minorias sexuais e de género, que já por si se sentem isolados da sociedade 

frequentemente e cujo sentimento foi acentuado durante a pandemia (Fruehwirth et 

al., 2021). 

Já alunos mais velhos ou num ano académico mais avançado, do sexo masculino, 

com estabilidade financeira e um grau de literacia maior, apresentaram menos 

preocupações e receios durante a pandemia, estando menos vulneráveis ao 

desenvolvimento de doenças mentais durante este período (Nguyen et al., 2020). Já 

estudantes que mantiveram uma rotina diária durante os confinamentos apresentavam 

menor probabilidade de desenvolver sintomatologia ansiosa, depressiva, stress e 

insónia (Valdés et al., 2022) e também PTSD (Fila-Witecka et al ., 2021). 

Com o regresso presencial e gradual às faculdades, as entidades responsáveis 

adotaram medidas de proteção com objetivo de mitigar a propagação do vírus. Seria 

importante, a par da monitorização de sintomas físicos, averiguar o estado de saúde 

mental dos alunos, através da criação de protocolos como existe para a saúde física 

(Copeland et al., 2021). É necessário que que as universidades invistam em 



25 
 

acompanhamento psicológico, bem como em aulas de saúde pública e de educação para 

a saúde e cursos de mindfulness, como forma de aliviar o stress causado pela pandemia 

(Gao et al., 2022). A criação oportunidades de interação e socialização virtuais entre os 

estudantes universitários bem como a organização de encontros presenciais 

controlados nas faculdades em eventos futuros desta dimensão, é importante de forma 

a reduzir as sequelas a nível mental (Elmer et al., 2020; Holm-Hadulla et al., 2021; 

Fruehwirth et al., 2021).  
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Conclusão 
 

 De acordo com a revisão apresentada, observou-se em vários estudos um 

aumento da prevalência de doenças mentais nos estudantes universitários, 

principalmente nos níveis de ansiedade, depressão e insónia. A presença de ideação 

suicida e PTSD entre os jovens também não é de todo desprezível. Apenas em relação 

ao consumo de substâncias, a maioria dos estudos sugere uma diminuição dos 

consumos, comparado com o período pré-pandemia. 

Foram identificados vários fatores de risco para o desenvolvimento de doença 

mental durante a pandemia, sendo os mais consensuais: sexo feminino, idade mais 

jovem, viver sozinho, fraca rede de suporte social, antecedente de doença mental, 

estado de saúde geral fragilizado, consumo de substâncias, dificuldades económicas e 

académicas.  Importa identificar estes alunos mais vulneráveis de forma a disponibilizar 

ajuda e acompanhamento psicológico.  

Foi percetível que alunos que mantiveram uma rotina diária apropriada durante 

a pandemia, principalmente, durante os confinamentos, tiveram melhores outcomes ao 

nível da saúde mental. Assim, é possível estabelecer recomendações gerais para 

promoção do bem-estar dos estudantes que devem ser aplicadas não só durante a 

pandemia, mas no seu dia a dia. Estas passam por: tempo de sono adequado, boa 

higiene do sono, prática de exercício físico regular, hidratação e alimentação adequada, 

envolvimento em atividades socias, tempo de qualidade e relaxamento individual e 

permanecer informado sobre o estado de saúde do país.  

É importante reconhecer que esta revisão não sistemática da literatura 

apresenta várias limitações, nomeadamente, as amostras dos diferentes estudos podem 

não ser representativas da população-alvo, a maioria dos estudos utilizaram como 

metodologia questionários online de resposta não obrigatória, tendo sido realizados nos 

primeiros meses da pandemia, o que pode não ser representativo do estado atual de 

saúde mental dos estudantes universitários.  

Atualmente, cerca de dois anos após o início da pandemia, não existem 

praticamente restrições e a infeção pelo vírus SARS-CoV-2 foi equiparada a uma infeção 
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gripal comum, pelo que se sugere investigação adicional de forma a averiguar as 

sequelas a longo prazo da pandemia na saúde mental dos estudantes universitários. 

Por fim, sendo os estudantes universitários um dos pilares e o futuro da 

sociedade, é importante promover o seu bem-estar mental e consequentemente o seu 

bem-estar geral. Sabe-se que, infelizmente, ainda antes da pandemia, os recursos 

disponibilizados nas universidades não eram suficientes para o número de alunos que 

necessitavam de acompanhamento psicológico. Após os eventos dos últimos dois anos, 

o número de alunos com necessidades será certamente maior, pelo que é importante 

investir nesse sentido e tornar o acesso a cuidados de saúde mental amplamente 

disponível. 
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